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Missão: O Serviço Florestal Brasileiro (SFB) tem a missão 
de promover o conhecimento, o uso sustentável e a 
ampliação da cobertura florestal, tornando a agenda 

florestal estratégica para a economia do país.

Visão: Ser o órgão de excelência na gestão de florestas 
no Brasil.

Concessões florestais Cadastro AmbientalRuralPesquisa e informações Fomento florestal



Boletim informativo do CAR (dados até 30/06/17)



O Mundo e as Florestas

A cobertura florestal mundial é de cerca de 40 

milhões de km2

V Maior parte é de floresta temperada

V Nos últimos 25 anos, 130 milhões de hectares de 

florestas desapareceram

V Entre 2000-2010 a perda líquida de florestas 

alcançou 7 milhões de ha/ano 

V 93% das florestas são naturais e apenas 7% são 

plantadas



O Brasil e as Florestas

A cobertura florestal brasileira é de cerca de 460 

milhões de ha

V O Brasil detém 1/3 da área de florestas tropicais do 

mundo

V As florestas ocupam mais de 54% da área total do país

V 70% dessa área florestal está na Amazônia (325 milhões 

de hectares)

V 313 milhões de ha são de florestas públicas

V A área de floresta per capita no Brasil é de 2,4 ha



O Brasil e as Florestas
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VRecursorenovávelestratégico;

VComponentechavede uma novaeconomiade

baixocarbono;

VElementopromotor do desenvolvimentolocal;

VFator de qualidade de vida e estabilidade

social;

VPapelrelevantenabalançacomercial.

Potencial das Florestas Brasileiras



Lei de Gestão de Florestas Públicas (11.284/2006)

VCombateà grilagemde terraspúblicase à violênciano
campo;

VCombateaodesmatamentoemterraspúblicas;

VGeraçãode benefíciospara a sociedadeatravés de
atividadessustentáveis;

VConservaçãodas florestase fortalecimento da gestão
do patrimôniopúblicoflorestal.

άGarantir que as florestas públicas permaneçam sempre como floresta e públicasέ



Lei 11.284, de 2 de março de 2006

ά5ƛǎǇƿŜsobre a gestão de florestas públicas para a

produçãosustentável,institui o ServiçoFlorestalBrasileiro-

SFB,na estruturado Ministério do Meio Ambiente,e criao

FundoNacionaldeDesenvolvimentoFlorestalςFNDF.έ



Lei 11.284, de 2 de março de 2006

Estabelece que a gestão de florestas públicas para a 
produção sustentável compreende:

I - a criação de florestas nacionais, estaduais e municipais, nos 
termos doart. 17 da Lei 9.985/2000, e sua gestão direta; V

II - a destinação de florestas públicas às comunidades locais, nos 
termos do art. 6o da Lei 11.284/2006; V

III - a concessão florestal, incluindo florestas naturais ou 
plantadas e as unidades de manejo das áreas protegidas 
referidas no item I acima. V



O que é concessão florestal?

άDelegação onerosa, feita pelo poder
concedente,do direito de praticar manejo
florestal sustentável para exploração de
produtos e serviços numa unidade de
manejo, mediante licitação, à pessoa
jurídica, em consórcioou não, que atenda
as exigências do respectivo edital de
licitaçãoe demonstrecapacidadepara seu
desempenho,por suaconta e riscoe prazo
determinado.έ



As concessões florestais não incluem:

I. titularidadeimobiliária;

II. acessoaopatrimôniogenético;

III. usocomercialdosrecursoshídricos;

IV. exploraçãodosrecursosminerais;

V. exploração de recursos pesqueiros ou da fauna
silvestre;

VI. a comercialização de créditos decorrentes da
emissãoevitadadecarbonoemflorestasnaturais.



Arranjo institucional da gestão florestal

ωGestão das Unidades de 
Conservação

ωÓrgão Gestor de 
Unidades de Conservação

ωGestão de Florestas     
Públicas   e   
Desenvolvimento Florestal

ωÓrgão Gestor de Florestas 
Públicas

ωLicenciamento ,  controle de 
atividades florestais

ωÓrgão de Controle e 
Fiscalização Ambiental

ωFormulação de Políticas e 
Normas

ωPoder Concedente

Ministério do 
Meio 

Ambiente
IBAMA

Instituto 
Chico 

Mendes 

Serviço 
Florestal



Rol de procedimentos

Á Cadastro de florestas 
públicas/destinação;

Á PAOF;
Á Diagnóstico sócio-

econômico;
Á Planos de Manejo de UC;
Á RAPs;
Á Levantamentofundiário;
Á Comunicaçãoe 

Informação;
Á Articulaçãoinstitucional

Á Modelagem;
Á Elaboraçãode pré-edital;
Á Consultas públicas;
Á Audiênciaspúblicas;
Á Elaboraçãode Edital;
Á Publicização;
Á Abertura de propostas;
Á Homologaçãoda 

concorrência;
Á Assinaturacontrato

Á Definiçãodo fluxode 
processo;

Á Mecanismos de controle;
Á Normatização;
Á Garantiado cumprimento

de cláusulas contratuais;
Á Garantiade transparência

e accountability;
Á Comunicação

Edital Gestãode contratosPreparação

18 a 36 meses 6 a 12 meses até 40 anos



Concessão Florestal - Fluxo



Å1a FASE: Exclusão das áreas que possuem impedimentos ou restrições legais 
para concessão florestal

üRepresenta 95,2% das Florestas Públicas (restam 4,8% passíveis para 
concessão)

Å2a FASE: Exclusão das UMFsjá concedidas

üRepresenta 0,3% das áreas passiveis para concessão

Å3a FASE: Exclusão das áreas de Florestas Públicas Federais que não estarão 
aptas para serem submetidas a processos de concessão florestal 

üRepresenta 3,8% das áreas passíveis para concessão

PAOF 2018



Estado Nº Descrição da Floresta Pública
Área total do 

Cadastro 
(ha)

Área destinada 
ao Manejo 
Florestal

(ha)

% da 
Floresta 

Pública para 
MFS

AM

1 Área destacada da Gleba Curuquetê 29.714,00 25.256,90 85%

2 Floresta Nacional de Balata-Tufari 1.079.719,00 626.237,02 58%

3 Floresta Nacional de Humaitá 443.841,00 257.427,78 58%

AP 4 Floresta Nacional do Amapá 460.326,00 266.989,08 58%

PA

5 Floresta Nacional do Amana 542.607,00 363.546,69 67%

6 Floresta Nacional de Crepori 739.332,00 487.959,12 66%

7 Floresta Nacional de Itaituba I
606.801,00 430.828,71 71%

8 Floresta Nacional de Itaituba II

9 Floresta Nacional do Trairão 257.508,00 211.156,56 82%

RO 10 Floresta Nacional de Jacundá 221.205,00 112.814,55 51%

TOTAL 4.381.053,00 2.782.216,41

Áreas incluídas no PAOF 2018



Localização das áreas incluídas no PAOF 2018



Licitação (concorrência) técnica e de preço

AvaliaçãoFinal = PT + PP

maior pontuaçãototal vencea concorrência

Pontuação

Técnica(PT)

500 pontos

Pontuação

Preço(PP)

500 pontos

Habilitaçãodocumental



Á Cadaeditalde licitaçãocontémum lote com diferentesunidadesde 
manejo.

Á Para cadaeditalou UMF sãodefinidosindicadoresque pemitem
avaliarcadaum dos critériosde seleçãoda melhoroferta técnica:

V menorimpactoambiental;

V maiorbeneficiosocial direto;

V maioreficiência; e

V maioragregaçãode valornaregiãoda concessão.

Licitação (concorrência) técnica e de preço



Condições para participação no certame

VEmpresas,associaçõesde comunidades locais, Organizaçõesda

SociedadeCivilde InteressePúblico(Oscips) e cooperativas;

VSedee administraçãono País;

VRamodeatividaderelacionadaaoobjeto do edital;

VComprovaçãode ausênciade débitosinscritosna dívidaativarelativos

à infraçãoambientalemórgãosdo Sisnama;



Condições para participação no certame

VComprovaçãode ausênciade decisõescondenatóriastransitadasem
julgadoem açõespenaisrelativasa crime contra o meio ambiente,à
ordemeconômicae tributária ou a crimeprevidenciário;

VCertificadode Regularidade,emitido pelo Ibama,comprobatóriode
situação regular no Cadastro Técnico Federal de Atividades
PotencialmentePoluidorasou UtilizadorasdeRecursosAmbientais;

VComprovaçãode boa situação financeira,baseadana obtenção de
índices de Liquidez Geral, Solvência Geral e Liquidez Corrente,
conformerequerimentosespecíficosparacadaUMF.



Florestas sob Concessão

1,56 milhão de hectares sob concessão em todo o Brasil
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VAtualmente 1,018 milhão de

hectares de florestas estão

sobconcessãofederal;

VSeisFlorestasNacionais;

V17Contratosassinados;

VEstadosdo Paráe Rondônia

Florestas sob Concessão Federal



Concessões Florestais ςProdução (m3)

550 mil m³ transportados pelos concessionários desde 2010
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Concessões Florestais ςEmpregos

Empregos diretos gerados pelas Concessões (2012 a 2015)

Flona/UMF Total de Empregos Diretos
Emprego Direto/1000 m3 de Madeira 

em Tora Produzida

2012 2013 2014 2015 2012 2013 2014 2015

Jamari/UMF I 49 55 53 54 4,38 7,48 9,77 6,48

Jamari/UMF III 72 76 76 86 3,11 4,12 3,81 3,99

SaracáςTaquera/UMF II - 66 107 117 - 4,82 3,91 6,35

SaracáςTaquera/UMF III - 23 32 44 - 2,26 2,98 2,93

Saracá-Taquera(Lote Sul) UMF 1A 42 -

Saracá-Taquera(Lote Sul) UMF 1B 39 2,88

Jacundá/UMF I 41 2,24

Jacundá/UMF II 27 0,98

TOTAL 121 220 268 450 3,74 4,67 5,12 3,69



Concessões Florestais como instrumento de conservação

Flona Jamari - 1984 Flona Jamari - 2016



Manejo florestal de impacto reduzido

Exploração predatória Manejo Florestal Sustentável



VSistema informatizado que controla a produção da

madeira das concessõesflorestais, desde a floresta,

passandopelaserraria,até o mercadoconsumidor;

V Inclui o controle georreferenciadodas árvores e o

rastreamentoda madeiraserradaao longoda cadeiade

comercialização;

V Integradadosdo Documentode OrigemFlorestal- DOF

(Ibama).

Monitoramento e Fiscalização
Sistema de Cadeia de Custódia (rastreabilidade)



Árvores exploradas (m3)Volume da árvore (m3) Legenda

As árvores são identificadas, 
numeradas e georreferenciadas

Monitoramento e Fiscalização
Sistema de Cadeia de Custódia (rastreabilidade)



Vantagens da Rastreabilidade

V Permite ao SFB monitorar as concessões com maior 

transparência e segurança;

V Assegura a rastreabilidade dos produtos, inclusive 

após o processamento na serraria;

V Atende as exigências das normativas internacionais 

sobre o controle da origem madeira;

VMelhora a gestão operacional, a produtividade e a 

eficiência do concessionário florestal.

Monitoramento e Fiscalização
Sistema de Cadeia de Custódia (rastreabilidade)



0

Mapeamento Inventário Abate e registro de toras Transporte

Unidade IndustrialTransporteConsumo/exportação

FLORESTA
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Monitoramentoe Fiscalização
Sistema de Cadeia de Custódia (rastreabilidade)



20132011 

RecuperaçãoImpacto (danos)

Monitoramento e Fiscalização
Uso de Lidar (LigthDetectionandRanging)



Monitoramento e Fiscalização
Uso de Detex (Detecção de exploração seletiva)

Junho, 2014

Agosto, 2014



Monitoramento e Fiscalização
Uso de VANT/DRONE

VControle rígido da produção de madeira;

VPermite monitorar maior volume de madeira e 

maior área sob exploração, com mais eficiência;

VRedução nos custos de monitoramento dos 

contratos de concessão;

VPermite inovar a gestão operacional do 

concessionário florestal.



Monitoramento e Fiscalização
Uso de VANT/DRONE

VMedição de grande volume de madeira 
em poucas horas (24 mil m3 em 4 horas 
ςequivalente a 600 carretas);

VDiferença obtida nos estudos: 1 a 2,5%;

V Identificação de clareiras na floresta 
decorrentes da exploração florestal.



Rastreabilidade/Transparência
Uso do aplicativo do Sistema de Cadeia de Custódia



Rastreabilidade/Transparência
Uso do aplicativo do Sistema de Cadeia de Custódia



Governança, transparência e participação social
V CongressoNacional;
V CONAMA- ConselhoNacionaldo Meio Ambiente;
V CGFLOP- ComissãodeGestãodeFlorestasPúblicas;
V CDN- ConselhodeDefesaNacional;
V Secretariado PatrimôniodaUnião;
V ICMBio;
V ConselhoConsultivodaUnidadedeConservação;
V TribunaldeContasdaUnião;
V Controladoria-GeraldaUnião;
V Ouvidoriaindependente;
V Consultase audiênciaspúblicas;
V Ibama;
V Auditoriasindependentes.



Principais Desafios

VAmpliar as áreas sob concessões florestais e a capacidade 
de oferta a curto e médio prazos;

VAumentar a participação no comércio nacional e
internacionaldebense serviçosflorestais;

VPromover a valorização de resíduos florestais, 
especialmente para uso energético;

VMelhorar a infraestrutura e logística;

VReduzir os custos de transação e de conformidade;


